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Trabalho online
Reunião de lançamento

Sessões individuais
Reuniões "Comms' & Admin”.

Mãe! Somos famosos
Melhores atividades de divulgação

que tiveram lugar durante os 
primeiros meses do projeto

O que irá encontrar?

SAAM é um Projecto-piloto de mobilidade educativa no domínio da
formação profissional Esta newsletter reúne os pontos mais relevantes

alcançados durante os primeiros meses desta incrível viagem!

https://ec.europa.eu/international-partnerships/priorities/africa-eu-partnership_en


24 países: 8 países da União Europeia e 16 de África
 
32 parceiros: 17 parceiros da UE e 19 de África que são centros de ensino
profissional, organizações juvenis e instituições. Todos eles trazem os seus
conhecimentos na especialidade.
 
3 campos envolvidos: Agricultura, Hotelaria e Turismo, Engenharia e Construção
 
4 milhões de euros: financiados pelo programa UA-EU Skills for Youth
employment

O QUE É O SAAM?

Mais de 100 profissionais da UE irão viajar para África. Para um trabalho
de duas semanas de observação do sistema de EFP: Ensino e Formação
Profissional em África e depois recolher informações com o objetivo de

criar um relatório que apoiará a construção de uma estratégia para
melhorar os diferentes centros.

Mais de 300 estudantes de EFP africanos irão viajar para a Europa: Um
projeto de mobilidade é uma experiência no estrangeiro que é uma

oportunidade para aprender, descobrir e desenvolver novas capacidades.
Regressando a casa dotados de novos valores e conhecimentos

Viagem do grupo africano para a Europa. A realização de um seminário
em Bruxelas sobre Mobilidade Educativa seguido de algumas semanas
de estadia num centro europeu de EFP. Graças a esta mobilidade, o
grupo africano poderá conceber um plano de ação para implementar um
departamento internacional no seu centro. Posteriormente, as pessoas
envolvidas na mobilidade da UE deslocar-se-ão a cada país parceiro em
África para apoiar a execução do plano.

Criar módulos de formação para profissionais de Ensino e Formação Profissional

Implementar um departamento de mobilidade em todos os centros africanos.

Levar uma experiência internacional aos estudantes de Africa.

SAAM em 4 números:

SAAM em 3 etapas:

Se ainda não sabe

SAAM em 3 objectivos:



O centro de EFP San Viator e a organização
de mobilidade Associación Mundus são as
instituições gestoras do SAAM, que lideraram
a reunião virtual de lançamento que reuniu
todos os parceiros, delegados da UE em
África, e o Conselho de Qualidade. O SAAM, é
uma parceria entre África e a EU, financiada
com mais de 4 milhões de euros. Iniciou o
seu período no dia 7 de maio através de uma
reunião virtual em que participaram mais de
80 pessoas representando centros de EFP,
organizações sem fins lucrativos e
instituições públicas, bem como especialistas
em mobilidade e educação. O projeto SAAM
foi um dos dois únicos aprovados em janeiro
para promover intercâmbios no campo da
formação profissional entre África e Europa
para professores e estudantes de ambos os
continentes.

"É tempo de trabalhar e crescer em
conjunto. E a mobilidade internacional será
a ferramenta que nos ajudará a
conhecermo-nos uns aos outros". O SAAM 
próximo s três anos, planear e implementar
a mobilidade de 300 estudantes africanos
que irão realizar durações de intercâmbio
em empresas europeias, e mais de 200
professores europeus e africanos que irão
fazer períodos de formação de trabalho no
continente oposto, com o objetivo de
aproximar os dois sistemas educativos e
facilitar a mobilidade entre África e a
Europa no domínio do EFP.

Alfredo Garmendia, gestor de projetos e chefe
de projetos internacionais no Centro San
Viator, deu as boas-vindas aos participantes
de 25 países diferentes:

SAAM faz parte do programa UA-Skills
for Youth Employability, através do qual
visa encorajar a criação de emprego
para jovens. Deirdre Lennan, responsável
da Comissão Europeia pela Cooperação
Internacional: "Precisamos que as pessoas 
sejam capazes de criar postos de trabalho.
Isto vai ser uma oportunidade para os
jovens e, por defeito, para as escolas que
formam estes jovens para o futuro".

É tempo de trabalhar e crescer em conjunto. E a
mobilidade internacional será o instrumento que

nos ajudará a conhecermo-nos uns aos outros.

Precisamos que as pessoas sejam capazes de
criar empregos. Isto vai ser uma oportunidade

para os jovens e, por defeito, para as escolas
que treinam estes jovens para o futuro.



neste apelo sem precedentes. Estávamos
conscientes de que o mais importante era
construir uma parceria coerente". Nesta
reunião inicial, foram também apresentados
planos de gestão (apresentados por San
Viator), comunicação (por Associación
Mundus) e avaliação (liderada pela entidade
AKMI). Esta aliança visa promover o
intercâmbio de ideias e boas práticas entre
regiões, melhorando as competências de
professores e estudantes, aumentando os
padrões de gestão e qualidade de formação
e finalmente melhorar o projeto curricular
dos centros de formação profissional.

A reunião virtual consistiu na apresentação da
equipa de gestão e das funções, bem como
das organizações parceiras, e numa visita
guiada ao que irá acontecer no SAAM nos
próximos 40 meses. Beatrice Bellet, gestora
de projetos chefe de estratégia e
desenvolvimento da Associación Mundus,
sublinhou a singularidad do  SAAM:  "Desde 
o início, sabíamos o que queríamos oferecer 

sendo que todas elas foram gravadas.
Assim todos os parceiros podem
aceder ao conteúdo. Graças ao parceiro de
cúpula do SAAM, Don Bosco Tech Africa,
com sede no Quénia, o trabalho
desenvolvido pelos grupos foi mais suave,
uma vez que esta organização funciona
como um elo poderoso entre a equipa
de gestão e todas as escolas Don Bosco
participantes em África. Como mostram
as imagens captadas, a felicidade fez-se
com a proximidade possível, com o apoio
das videochamadas.

De 30 de Junho a 21 de Julho, foram
realizadas 15 sessões online individuais, para
que os parceiros do projeto pudessem
conhecer os seus colegas profissionais de EFP
com quem vão trabalhar. As sessões foram
facilitadas pela equipa de gestão do SAAM e
foram avaliadas por Morgane Merret, um
profissional linguista que está a elaborar um
relatório sobre como gerir uma abordagem de
comunicação multicultural dentro de um
projeto com tal complexidade linguística. No
total, realizaram-se quinze reuniões,
infelizmente todas através de videochamadas

Esta aliança visa promover o
intercâmbio de ideias e boas 

práticas entre regiões



representa o início de um caminho comum no
qual os parceiros europeus e africanos vão
dar as mãos para uma avaliação completa
dos sistemas, instituições e escolas de EFP
no contexto local um do outro.
  As equipas criadas através destes encontros
são apenas um ponto de partida para prever a
próxima fase do SAAM, na qual (se o COVID
permitir) professores e staff de toda a Europa
irão realizar um período de trabalho nos
centros de EFP africanos. Os anfitriões
africanos receberão as visitas para tornar a
experiência tão rentável quanto possível, a fim
de desenvolver caminhos e materiais comuns
especificamente para o SAAM, mas também
para seguir o exemplo para futuros esquemas
de EFP em cooperação.

Que horas são lá? É verdade que no seu país
tem seis meses de escuridão? Como é que
lida com 45 graus no Verão?! A consciência
intercultural foi um excelente resultado dos
encontros quando diferentes países dos
dois continentes envolvidos foram reunidos.

O principal objetivo do SAAM é construir
uma forte comunidade internacional para
realizar as atividades e obter os melhores
resultados. A fim de atingir esse objetivo,
são criados pequenos grupos de trabalho
em torno dos parceiros africanos de
acolhimento. Este primeiro encontro

A  importância do 
trabalho em grupo



NIGERIA: John Bosco Institute of Technology – CPIFP Profesor Jose Luis Graiño and CPIFP
Corona de Aragón (Espanha), Insignare (Portugal)
MALAWI: Don Bosco Youth Technical Institute – Centro San Viator (Espanha), Scuola Centrale
Formazione (Itália)
SENEGAL: Centre de Formation Professionnelle de Don Bosco Medina Fall – SEPR (França),
CNOS-FAP (Itália), CPIFP Corona de Aragón (Espanha)
CAMEROON PROCEFFA: PROCEFFA – IES Escola Pia and Ikaslan (Espanha), Insignare
(Portugal)
CAMEROON EBOLOWA: Institute Technique Don Bosco Ebolowa – CPIFP Profesor Jose Luis
Graiño (Espanha), Insignare (Portugal), SEPR (França) – With the support of Don Bosco Tech
Africa (Quénia)
TUNÍSIA: Association WeYouth (Tunísia) – SCF (Itália), KPEDU (Finlândia), AKMI (Grécia)
BURKINA FASO: Centre Privé de la Formation Professionnelle Don Bosco Dioulasso (Burkina
Faso) – CPIFP Profesor Jose Luis Graíño (Espanha), SEPR (França), CNOS-FAP (Itália) – With
the support of Don Bosco Tech Africa (Quénia)
CHADE: École Professionnelle Don Bosco N’Djamena (Chade) – IKASLAN and Escola Pia
(Espanha), KPEDU (Finlândia) – With the support of Don Bosco Tech Africa (Quénia)
IVORY COAST: Centre de Formation Professionnelle Artisanal Rural – SCF and CNOS-FAP
(Italy), AKMI (Greece)
MALI: Centre Pere Michel de Bamako – Escola Pia (Espanha), ANESPO (Portugal), KPEDU
(Finlândia) – With the support of Don Bosco Tech Africa (Quénia)
COSTA DO MARFIM: Escola de Hotelaria e Turismo de Cabo Verde – ANESPO and Insignare
(Portugal), Escola Pia (Espanha).
ANGOLA: Dom Bosco Training Centre Mabubas – ANESPO and Insignare (Portugal), SCF (Itália)
BENIM: École Professionnelle Salesienne Saint Jean Bosco – Tech Don Bosco and CPIFP
Corona de Aragon (Espanha), ANESPO (Portugal).
LIBERIA: Don Bosco Boys’ Town Technical Institute Africa (Quénia) – CPIFP Corona de Aragón
and Tech Don Bosco (Espanha), AKMI (Grécia)
QUÉNIA: Don Bosco Boys’ Town Technical Institute (Quénia) – Tech Don Bosco and IKASLAN
(Espanha), AKMI (Grécia)
SUDAN: St. Joseph Vocational Training Centre – SCF (Itália), IKASLAN and Tech Don Bosco
(Espanha)

As equipas criadas em torno dos parceiros africanos de acolhimento são as seguintes:

Conheça os seus  peers!



O objetivo é criar um grupo de pessoas motivadas e um próspero Encontro de
Comunicação
Nos dias 4 e 5 de junho teve lugar a primeira reunião de comunicação no SAAM. Graças às
ferramentas de videochamada, 21 pessoas em representação da parceria reuniram-se para
explorar em conjunto os planos de comunicação e divulgação do projeto, juntamente com a
equipa Comms. do SAAM.

O SAAM destina-se a ter um impacto nas
pessoas de 25 países. Esta característica
implica o facto de que o SAAM vai atingir
vários grupos-alvo com várias origens ao
longo de vários contextos locais, para além
da sua ambiciosa esfera internacional. Além
disso, uma iniciativa tão complexa destina-se
a ter uma comunicação interna mais suave,
embora bem definida, entre as contrapartes e
partes interessadas envolvidas. Nestes dias
de incerteza, o SAAM enfrenta o desafio
adicional de lidar com o afastamento da sua
parceria num momento tão crítico da História
como é o surto de COVID-19.

Num projeto desta dimensão, a coordenação
é crucial, e as frequentes reuniões de
comunicação são uma ferramenta
importante para garantir que tanto a equipa
de gestão da comunicação como os
parceiros estão sempre na mesma página,
que cada participante compreende o seu
papel e que os objetivos de disseminação
estão a ser cumpridos por cada parceiro e
pelo projeto como um todo.

A este respeito, as duas primeiras reuniões
de comunicação (uma em francês e outra em
inglês) foram particularmente importantes,
pois reuniram pela primeira vez todos os
responsáveis de comunicação do SAAM
para aprofundar o plano de disseminação e
os instrumentos de comunicação fornecidos
pelo projeto.

A comunicação no SAAM é um desafio
absoluto, uma vez que tem de ter em conta a
especificidade da abordagem de comunicação
em cada país onde está a ser implementada,
mas ao mesmo tempo tem de seguir
orientações comuns acordadas no início do
projeto. A este respeito, foram estabelecidas
vias comuns em termos de divulgação, mas ao
mesmo tempo cada parceiro tem espaço para
as adaptar aos contextos locais e a grupos-alvo
específicos.

Para alcançar os objetivos do SAAM, as
reuniões de comunicação centraram-se na
exploração do plano de disseminação,
que é o quadro para os próximos três anos, a
fim de obter o impacto esperado para o projeto.
Além disso, as primeiras ações de
disseminação foram explicadas, pelo que os
parceiros forneceriam o material necessário
para alimentar os sítios da SAAM (descrições
para o sítio Web, vídeos e material fotográfico),
e para cada parceiro definir os seus próprios
objetivos de disseminação e bases de dados de
meios de comunicação, e para explicar como
será feita a reportagem ao longo de toda a vida
do projeto.

Um dos principais desafios para a estratégia de
comunicação da SAAM é ter uma comunicação

interna fluente e um entendimento comum,
apesar do afastamento da parceria e das

restrições de viagem



As reuniões das administrações: um passo inevitável para um projeto de sucesso
O SAAM liga 32 parceiros baseados em 25 países diferentes da Europa e de África. Uma parceria
tão complexa e disseminada tem necessariamente de visar uma organização e uma ágil
coordenação. Um projeto do âmbito como o SAAM depende de um trabalho árduo na
administração e contabilidade. Cada passo dado em termos do plano de administração da SAAM
visa o cumprimento das regras do organismo de financiamento da Parceria UA-UE.

É por isso que em junho passado foram realizadas reuniões com as administrações a fim de
esclarecer em pormenor aos diferentes participantes do projeto as tarefas de gestão. É
importante ter a certeza de que cada parceiro compreende corretamente as tarefas atribuídas e a
forma como as despesas dentro do SAAM têm de ser justificadas, de modo a atingir o mais
alto nível de responsabilidade e transparência.

Estas reuniões foram também a oportunidade perfeita para responder aos diferentes assuntos
que a parceria tinha, relativamente às particularidades dos regulamentos de cada país e ao papel
de cada parceiro envolvido. Assim, Estela Arkarazo, que é responsável pelos aspetos
administrativos e financeiros do projeto, passou um tempo privilegiado com os representantes da
parceria SAAM num comité mais próximo, para abordar estas questões específicas.

No total, foram realizadas cinco reuniões entre 25 de maio e 10 de Junho: uma para os parceiros
europeus, uma segunda para os parceiros africanos anglófonos, uma terceira para os parceiros
africanos francófonos, uma reunião específica para os Líderes do Pacote de Trabalho e uma
última reunião com o DBTA, uma vez que é uma enorme organização de cúpula para as escolas
africanas Don Bosco participantes.

Várias questões surgiram durante as reuniões, uma vez que os diferentes membros do SAAM não
têm de lidar com as mesmas questões. Por exemplo, houve algumas preocupações relativamente
ao câmbio de moeda e impostos, assim como para alguns dos países envolvidos foi importante
ter traduzido documentos para poder utilizá-los a nível local.

Estas reuniões são um passo importante para garantir que o projeto cumpre o plano de
administração muito bem detalhado apresentado aos organismos de financiamento. Uma boa
organização é fundamental, para assegurar que cada parceiro assumirá criteriosamente as suas
funções.

Esta é uma das reuniões que têm sido concebidas para clarificar as orientações específicas do
projeto no que diz respeito à Comunicação, Administração e Qualidade.

As reuniões de administração foram uma plataforma poderosa 
para responder a todas as preocupações financeiras



O SAAM liga 32 parceiros que trabalham em conjunto para uma poderosa aliança no ensino do EFP entre
África e a Europa. Ter uma forte parceria, composta por especialistas em diferentes áreas, é uma

característica crucial para que este ambicioso projeto-piloto seja bem sucedido. Centros de EFP, ONGs,
organizações e instituições de juventude trabalham em conjunto e trazem a sua experiência na sua área.

Cada um deles é único, mas todos eles trabalham para o mesmo objetivo: melhorar os sistemas de EFP em 24
países. É graças à diversidade e à complementaridade de todos os participantes que a SAAM pode continuar a

avançar para resultados de alta qualidade e a correta implementação das atividades ao longo do tempo.

Vamos apresentar os líderes do Pacote de Trabalho da equipa SAAM:

CENTRO SAN VIATOR SOPUERTA : 
Criado em 1952, é uma escola espanhola
com uma enorme oferta em formação
profissional. O Centro San Viator Sopuerta
trabalha no desenvolvimento pessoal dos
estudantes com foco no
empreendedorismo, linguística, orientação
e mobilidade internacional.
 
São os candidatos da SAAM, o que significa
que são responsáveis pela gestão,
administração e finanças do projeto.
San Viator desenvolveu um plano de gestão
que estabelece o caminho a seguir durante
toda a duração do projeto. Estão em
contacto constantemente com os vários
gestores de projeto designados por cada
parceiro para uma melhor coordenação.

ASOCIACION MUNDUS : 
Uma organização sem fins lucrativos sediada
em Espanha cuja principal atividade é conceber
e coordenar diferentes projetos de mobilidade
internacional como estágios, voluntariado ou
projetos a longo prazo sob a égide de diferentes
programas europeus. Mundus acredita que a
experiência internacional é uma forma de
construir uma sociedade melhor.

A experiência da Mundus quando se trata
de mobilidade internacional é inegável: é uma
das organizações mais prolíficas na área em
toda a Europa. A Asociación Mundus é a
coordenadora do projeto, o que significa que é
responsável pelo esboço deste mesmo,
comunicações, logística, gestão do tempo,
reuniões e tarefas técnicas do dia-a-dia.



DON BOSCO TECH AFRICA : 
Uma organização que coordena 102 centros de
EFP em 34 países africanos. Graças à sua
experiência em educação e formação
profissional, possui um profundo conhecimento
dos diferentes contextos locais e uma
estratégia holística. A maior contribuição da
DBTA para o SAAM no início foi encontrar
centros de EFP em África que estivessem aptos
e interessados no SAAM. Eventualmente,
acabaram por reunir mais de 80% dos centros
de EFP envolvidos no projeto, pelo que tem sido
um ponto de contacto crucial e um parceiro
coeso. Estão a desempenhar um papel
importante na coordenação dos diferentes
parceiros africanos e na organização da
logística e do plano para as mobilidades
estudantis na Europa. Trabalharão também
com o CNOS-FAPS na criação de um plano
internacional ambicioso com o objetivo de
estabelecer um departamento de mobilidade
em cada centro de EFP africano do projeto

CNOS-FAPS :
Uma organização italiana que trabalha na
área do EFP cujo objetivo é que cada
estudante possa aceder a uma formação de
qualidade baseada nas necessidades da
empresa através do desenvolvimento de
competências profissionais específicas e
transversais. No SAAM, o CNOS-FAPS é o
principal responsável pelo desenvolvimento
da estratégia africana a partir da Europa.
Com base no relatório do EVBB e mais a sua
experiência, trabalharão num módulo de
formação com professores e pessoal, a fim
de criar conteúdos diferentes para
aconselhar o centro de EFP africano a gerir
mobilidade internacional com resultados de
aprendizagem eficazes. Cada membro do
pessoal do SAAM é convidado, uma
vez de regresso a África, a apresentar um
plano de ação com o objetivo de estabelecer
um departamento de mobilidade.

EVBB :
A Associação Europeia Institutos de Formação Profissional, que é considerada como uma
associação de cúpula, uma vez que trabalha com 65 instituições de ensino para uma melhor
qualidade no EFP em toda a Europa. EVBB é um perito em ensino de EFP num contexto europeu.
Como membro da SAAM, tem a missão especial de realizar uma análise dos sistemas de EFP
africanos a serem explorados após o primeiro fluxo de mobilidade do projeto: as sombras do
trabalho. Para o conseguir, o pessoal europeu que vai aos centros africanos de ensino e
formação profissional observará e tomará notas quando estiver no local para o trabalho de
observação. Precisarão de fornecer os métodos de ensino, os conteúdos dados, as tecnologias
utilizadas, mas até mesmo conhecimentos sobre o mercado de trabalho local. Estas
informações servirão para preencher um modelo que ajudará a EVBB a trabalhar num relatório
sobre a situação nos centros de EFP africanos. Graças a este relatório, será possível construir
uma estratégia para dar soluções chave para preencher as lacunas entre
o sistema europeu e africano de EFP.

EfVET :
O Fórum Europeu do Ensino e Formação Técnica e Profissional, trabalha para melhorar o ensino
e formação técnica e profissional na Europa com um ponto de vista internacional. Uma das
principais tarefas que a EfVET tem no SAAM é preparar o primeiro passo da mobilidade do
pessoal africano na Europa: um seminário de formação em Bruxelas. Conceberão um
seminário de uma semana cujo tema será expandir a sua própria capacidade a fim de criar
departamentos e redes internacionais de mobilidade. Graças a ele, os participantes obterão o
estatuto de "coordenador de mobilidade" certificado.



SCF, SCUOLA CENTRALE FORMAZIONE : 
Uma Associação que representa instituições e
organizações de formação a nível nacional,
focada na partilha de experiências graças a uma
rede especial, com o objetivo de facilitar a
replicação de experiências de formação. A SCF
coloca a partilha no centro do seu trabalho,
razão pela qual é responsável pela criação da
Rede SAAM, que irá fomentar a cooperação
internacional dentro e fora da parceria SAAM.
Terá dois objetivos: primeiro, ser uma base de
dados e um ponto de contacto para que todas
as organizações estejam em contacto; e
segundo, prestar serviços de orientação e
aconselhamento de carreira no futuro.

IEK AKMI : 
A Grécia está a coordenar mais de 14.000
estudantes em todo o país, em diferentes
escolas e ramos profissionais. Qualidade é a
palavra principal na escola AKMI: estão a
inovar com novas ferramentas para assegurar
o melhor para os seus alunos. Graças a esta
experiência, são capazes de trabalhar para a
implantação do EQAVET - The European
Quality Assurance Reference Framework for
VET - no SAAM. Seguir este indicador
europeu é uma forma de assegurar a
qualidade do projeto.

YESFORUM 
Uma rede europeia composta por 40 ONGs dispostas a melhorar o futuro dos jovens graças
à educação e à cooperação transnacional. YESForum, como membro do SAAM, irá trabalhar
durante a terceira e última etapa do projeto para criar um módulo de formação online que
conterá toda a informação para que os estudantes africanos se preparem para uma experiência
de aprendizagem internacional na Europa.



O sistema de qualidade do SAAM é à prova de bala! Desde o seu início, a conceção de um sistema
de controlo de qualidade perfeito para o SAAM foi estabelecido como uma das pedras angulares do
projeto. Um dos pacotes de trabalho da SAAM, liderado por AKMI e Asociación Mundus, fornece um
Plano de Controlo de Qualidade como quadro no qual é fornecida uma Estrutura de Garantia de
Qualidade, incluindo um Conselho de Controlo de Qualidade (QCB) como principal organismo de
avaliação, mas também o Conselho Consultivo de Qualidade (QAB). Este mecanismo de controlo
adicional e voluntário proporciona um nível extra de análise e controlo do desenvolvimento do SAAM,
com base num nível impecável de qualidade e precisão.
 
Todos os membros do Conselho Consultivo da Qualidade (QAB) são especialistas reconhecidos a
nível nacional, europeu e/ou africano no domínio da educação e da TVET. O QAB é, portanto, uma
fonte valiosa de conhecimentos especializados e de conhecimentos específicos de cada país, e os
seus contributos e pontos de vista assegurarão que os resultados sejam direcionados e orientados
para a procura e relacionada com a indústria. Pedimos aos membros deste tipo de 'Conselho de
Sabedoria' que nos falassem mais sobre a sua experiência e sobre a forma como abordam o SAAM a
partir dos seus antecedentes e conhecimentos específicos. Vamos conhecê-los em profundidade!

Doctor Madlen Serban (Roménia)

SAAM é um empreendimento ambicioso,
complexo e pioneiro que pode oferecer
oportunidades tão necessárias de
transformação e mobilidade trans-
continental no EFP!
A Doutora Serban é professora visitante na
Faculdade de Psicologia e Ciências da
Educação da Universidade de Bucareste. Foi
durante 8 anos (mandato máximo) o diretor
da Agência Europeia para o Capital Humano 

no âmbito das relações externas da União
Europeia, a FEF. Tem uma vasta experiência
internacional do seu trabalho como
especialista sénior para organizações
bilaterais e internacionais, incluindo UNESCO,
USAID, a Comissão Europeia, Erasmus+
incluído, OCDE e o Banco Mundial.
Passou a maior parte da sua carreira a
trabalhar na área da educação e formação
profissional, como parte genuína de políticas
integradas e holísticas em ação para
o desenvolvimento do capital humano.



Durante um período significativo do seu
tempo na UNESCO e na FEF (entre outros
projetos), teve a oportunidade de entrar em
contacto com "a esplêndida diversidade do
continente, quer se trate do potencial das suas
pessoas, tradições culturais ou oportunidades
de crescimento". Trabalhou exaustivamente
na transformação do EFP, pelo que a Dra.
Serban aborda a SAAM.

como um espaço de partilha e aprendizagem
para profissionais que visam "mover a agulha
na direção pretendida". Nas suas palavras,
alcançar uma sólida cooperação entre
continentes em Educação implica "uma
melhoria urgente, equitativa e de qualidade
para fins de prosperidade da África e do seu
bem-estar juvenil, em casa e noutros locais".

organizações e instituições ativas nestes
campos", explica a Sra. Khamati. Ela descreve-
se a si própria como "africana com um coração
para capacitar a próxima geração de líderes de
integridade, para construir uma África
integrada, pacífica e próspera, acreditando que
a nossa população jovem é o nosso maior
bem". A sua perceção do SAAM é que se trata
de um projeto que visa alto, pelo que é crucial
para ela "permanecer alinhada com a visão da
UA e responder às aspirações e perspetivas
dos participantes, para assegurar a qualidade e
promover a sustentabilidade". Na sua opinião, a
Formação Profissional é uma das áreas
através das quais podemos ter o maior
impacto, aproveitando assim os dividendos
demográficos dos jovens e transformando um
potencial desafio num poder de transformação

“Os intercâmbios entre África e Europa podem
servir para facilitar a aprendizagem mútua,
melhorar o conhecimento da TVET, melhorar a
qualidade e construir amizades globais para
uma coexistência pacífica".
É uma reputada cientista ambiental. Um dos
seus principais objetivos é assegurar que
todas as pessoas tenham acesso à educação
e à formação transformadora de qualidade,
que imbui uma vasta gama de literaturas, e
competências de vida e valores de cidadania
responsável, empregabilidade e capacidades
empreendedoras, juntamente com uma
mentalidade crítica. "Esforço-me por envolver
e, consequentemente, influenciar 

Aconselhamento: "Não caçar  troféus de curto prazo! Tal projeto leva tempo!"

Beatrice Khamati Njenga (Quénia)

Aconselhamento: "Manter  respeito mútuo e  responsabilidade  mútua, e clareza de papéis e expectativas"

formador técnico durante os últimos 32
anos. O Sr. Tarno nasceu e foi criado no Quénia,
e ele próprio foi educado na Formação
Profissioal em África. Trabalhou para a CAPA
para fomentar o crescimento da TVET e foi
consultor da União Africana no domínio da
TVET. Para o Dr. Tarno, SAAM é uma "ideia
brilhante que implica enormes benefícios para
os participantes, bem como para os países onde

“Como perito da Formação Profissional para a
UA é importante que eu participe neste
projeto. Quero partilhar a experiência que
tenho na TVET para facilitar a compreensão
do mesmo". 
É médico em desenvolvimento organizacional
e diretor da TVET no Quénia e tem sido

Doctor Edwind Tarno (Quénia)



o intercâmbio terá lugar". O interesse do
professor em participar no SAAM reside na
sua ideia de que a prosperidade virá através
de sistemas educacionais relevantes que se
baseiam na resolução das necessidades da
sociedade. A este respeito, o Dr. Tarno
acredita firmemente que o principal

objetivo para uma cooperação sólida entre a
África e a Europa é estudar e recolher dados
sobre a formação profissional africana, e fazer
o reforço das capacidades do pessoal africano
através do intercâmbio internacional, de modo
a transferir conhecimentos e competências
com o sistema europeu.

Atualmente é Diretor-geral da Autoridade Ensino
e Formação Profissional, supervisionando a
coordenação e regulação do sector no Quénia.
Na opinião do Dr. Kipkirui, com formação
relevante, África tem potencial para
proporcionar um meio de subsistência a mais
de 200 milhões de jovens, tendo em conta que
possui 30% dos recursos naturais restantes no
mundo. Por conseguinte, "projetos como o
SAAM ajudam a avançar no caminho para
assegurar que mais  jovens no continente
estejam habilitados a tomar conta do seu
destino e contribuir plenamente para o
desenvolvimento socioeconómico do
continente".

“SAAM é um projeto nobre que garante a
prosperidade partilhada entre a Europa e a
África".
Formado como formador técnico qualificado
com Bacharelato em Educação e Mestrado em
Filosofia na TVET e Doutoramento em
Sistemas de Engenharia e Gestão. Durante os
últimos 23 anos trabalhou no sector Ensino
Profissional, também como formador, e
também na Universidade. Além disso, o Dr.
Kipkirui está envolvido no desenvolvimento e
implementação de políticas, normas e garantia
de qualidade.

Aconselhamento: "Persistir mesmo no meio de desafios"

Doctor Langat Kipkirui (Quénia)

Conselho: "Compreender os sectores socioeconómicos prioritários e os principais intervenientes e
programas de apoio que preparam os jovens para se envolverem nos sectores".

educação, indústrias criativas e culturais,
cooperação para o desenvolvimento, ODS e
agendas internacionais. Ela também aconselha
sobre essas políticas aos acores
socioeconómicos e às autoridades
públicas. A Sra. de Epalza, que tem uma
profunda experiência de trabalho em países
africanos, acredita que o SAAM é um "projeto
chave e estratégico com uma visão sustentável
e a longo prazo". Na sua opinião, um dos pontos
fortes do SAAM é a sua capacidade de
corresponder ao potencial de competências
e educação, parceria, liderança e legado entre
gerações, em conformidade com os SDG.

"SAAM é uma colaboração ganhadora  entre
a África e a Europa; uma aliança estratégica".
A Sra. de Epalza é socióloga e cientista
política espanhola, especializada em
sociologia política, e em assuntos europeus e
internacionais. Após 6 anos a trabalhar para
as Nações Unidas (UNICEF Costa Rica e
PNUD Guiné-Bissau), é o Oficial Superior de
Política na Delegação do Governo Basco à
União Europeia. Como responsável política
em ação externa representa um ponto fulcral
das políticas europeias no campo da

Camila de Epalza Azqueta (Bélgica)



para estes jovens encontrar o seu caminho
profissional. A Europa é chamada o "velho
continente" e isto é verdade mesmo para a
idade do seu povo. Temos de unir os nossos
esforços [...]. Projetos como o SAAM vão
ajudar a alcançar este objetivo. O SAAM
ajudará não só a conhecer-se, mas também a
adaptar as competências dos jovens africanos
ao mercado de trabalho europeu".
Para Esther, o principal objetivo para alcançar
uma cooperação sólida entre África e a Europa
é a estandardização dos sistemas de
educação e qualificação, pelo que um
certificado, um diploma, um curso de EFP
alcançado, etc., tem o mesmo valor,
independentemente do local onde tenha sido
obtido. "Há um longo caminho a percorrer e
estamos atrasados. Os jovens africanos têm
de adquirir experiência internacional através de
projetos como este. Precisam de ver outras
realidades para poderem encontrar o seu
futuro tanto no estrangeiro como dentro das
suas próprias fronteiras

"Temos de nos juntar aos nossos esforços. A
Europa precisa da mão-de-obra de África".
Esther Estany é a atual Chefe dos Programas
Internacionais no Serviço Público de Emprego
da Catalunha. Ela sempre esteve envolvida
em projetos de mobilidade internacional.
Entrou na Administração Pública catalã há
muitos anos e em 1985 iniciou o programa
Eurodyssey, um programa da UE para a
mobilidade entre regiões europeias. Geriu
projetos no âmbito do antigo Leonardo da
Vinci, ao abrigo do Erasmus+ e de outros
programas regionais. Ela faz parte das
organizações FREREF e EARLALL, ambas
abordando a Aprendizagem ao Longo
da Vida. A Sra. Estany está ansiosa por fazer
parte de um projeto como o SAAM. Na sua
opinião, poderia ajudar ultrapassando uma
preocupação do nosso tempo: "África é um
continente de jovens. É extremamente difícil

Esther Estany (Espanha)

Conselho: "Por favor, ouçam. Ouça o que os africanos têm a dizer, quais são as suas necessidades e
expectativas. Não temos de nos sentir como professores, temos de colaborar"

QABO Quality Advisory Board (QAB) é um sistema complementar de avaliação e
aconselhamento habilitado no SAAM com o objetivo de o levar aos mais

altos níveis de qualidade possíveis. Este conselho é formado por seis
voluntários com uma profunda experiência nos domínios da TVET, políticas

educativas, empreendedorismo e inserção profissional dos jovens. Eles
fornecerão orientação baseada nos seus conhecimentos para obter os

melhores resultados e para assegurar tanto uma implementação eficaz
como um impacto permanente nos próximos anos...



O SAAM é um projeto com duas vertentes em termos
de liderança. O Centro San Viator Sopuerta e a
Asociación Mundus estabeleceram uma aliança
estratégica na qual duas entidades realmente
relevantes no campo da mobilidade internacional
para fins de aprendizagem na Europa uniram forças
para este projeto-piloto. Como centro de formação
profissional referencial em Espanha no domínio da
mobilidade internacional de estudantes de EFP, San
Viator tem o papel crucial de liderar este projeto
como candidato, no controlo da evolução global da
SAAM de um ponto de vista estratégico e financeiro...

Alfredo Garmendia lidera o departamento internacional de San Viator Sopuerta, um
centro de formação profissional no norte de Espanha, no País Basco, muito perto de
Bilbao. Alfredo é um velho conhecido nos espaços europeus de mobilidade internacional.
De facto, diz-nos ele, destes encontros surgem os primeiros elos no estabelecimento da
parceria europeia da SAAM. De mãos dadas com Béatrice Bellet, chefe estratégica da
Asociación Mundus, eles estão a liderar este excitante e desafiante projecto-piloto SAAM.
Consulte esta entrevista de perguntas e respostas com o principal responsável da SAAM!
na sua experiência para obter os melhores resultados e assegurar tanto uma
implementação eficaz como um impacto permanente ao longo dos próximos anos.

Este projeto é realmente grande e ambicioso e irá
durar pelo menos 3 anos. É a primeira vez que
está a gerir um projeto deste âmbito?
Isto é um piloto, por isso nunca tinha acontecido
antes. Portanto, esta é uma primeira experiência
para todos nós. É verdade que procurámos
parceiros que já tinham experiência em África:
temos realmente parceiros experientes como os
da Finlândia ou de Portugal que têm trabalhado
m África durante muitos anos. E o mesmo e para

os parceiros em África que têm trabalhado
com a Europa e outras partes do mundo. Mas
o SAAM é um piloto e é a primeira experiência
para todos nós em algo semelhante. Esta é a
primeira vez que a minha organização está
envolvida num projeto tão grande, com
certeza. Para nós, é um novo desafio e uma
espécie de aventura, porque estamos a
descobrir algo novo.



Mas San Viator tem uma longa experiência em
termos de projetos internacionais. Desde 2004,
estamos a fazer mobilidade internacional
regular, mas também temos alguns projetos
realmente excecionais como a mobilidade
para pessoas com deficiência mental desde
2006. Tivemos de enfrentar barreiras que
outras escolas não têm, uma vez que temos
movido pessoas com necessidades especiais,
mas passamos por isso com o objetivo de dar
a vantagem a muitos utilizadores e estudantes,
com oportunidades de ir para o estrangeiro.
Tornámo-nos um exemplo de boas práticas de
mobilidade de pessoas com necessidades
especiais, e esta experiência é uma mais-valia
para a gestão do SAAM, uma vez que é algo
novo e desafiante também nos projetos de
mobilidade.
Em San Viator, sabemos, graças às
experiências anteriores, como lidar com as
dificuldades. No SAAM, esta abordagem está
sempre presente desde o início, uma vez que é
um projeto-piloto com países africanos;
para nós é uma outra cultura e uma forma
diferente de trabalhar. Podemos adaptar-nos e
ajudar os outros a fazer o mesmo.

Qual foi o impacto da COVID-19 no seu
trabalho? 
Infelizmente, a COVID está a ter um grande
impacto no SAAM, que é um projeto-piloto de
mobilidade. Uma vez que a mobilidade é agora
impossível, tivemos de nos adaptar a novas
situações e cenários; e de facto, adaptámo-
nos a uma nova arena: preparámos tudo para
estarmos prontos para a mobilidade sempre
que possível. Tivemos de cancelar tudo o que
estava planeado, como a Reunião de
Lançamento em Nairobi em abril, por isso
fizemo-lo online, com quase uma centena de
pessoas, lidando com tudo o que estava
destinado a ser implementado em Nairobi... e
o que veio depois! Por exemplo, 
 transformamos parte do trabalho dos grupos
numas 23 reuniões online. Estamos a analisar
diferentes possibilidades para as próximas 

semanas e meses, e vamos ver o que
podemos e não podemos realizar.
Lamentamos pois já deveríamos ter
começado com as mobilidades, mas mais
cedo ou mais tarde o faremos! Se as
mobilidades não forem possíveis até à última
parte deste ano, iremos adaptar-nos e adiar
para janeiro, ou quando for possível. Mas o
SAAM nunca irá parar. Se as mobilidades não
puderem ter lugar nos próximos seis meses,
prosseguiremos com o trabalho que é
possível fazer agora, iremos mais longe com
outras partes do projeto.

Pode explicar um dia da sua vida
como membro do SAAM?
Agora está um pouco mais calmo do que
antes, porque até meados de julho todas as
manhãs abri o meu WhatsApp e havia,
dependendo do dia, vinte ou trinta mensagens
relacionadas com diferentes tópicos do SAAM.
Podia estar relacionado com os projetos
individuais que tínhamos antes do Verão, ou a
validação e o comité de direção.... Há muitas
coisas diferentes a acontecer, apesar de
sermos os únicos que sabemos tudo. Depois
tenho de ir ao meu gabinete para reuniões:
temos sempre muitas reuniões com parceiros
ou com os nossos colegas. Esta tarde, por
exemplo, temos uma reunião com a Comissão
Europeia para dar o seu apoio ao SAAM. Até
agora, tem sido como uma onda: está-se no
mar e há esta onda que vem uma e outra vez,
uma e outra vez, e cada vez que se pensa que
está a ficar mais calmo, então aqui está outra
onda! Porque organizámos tudo e depois
apareceu o COVID e tivemos de mudar muitas
coisas. Assim, parece que todos os dias
parecem iguais, porque às vezes pensa-se
que se está no passo seguinte e de repente
algo nos leva de volta no último passo.

Uma vez que a mobilidade é agora
impossível, tivemos de nos adaptar

a novas situações e cenários



Qual é o seu aspeto favorito de fazer parte do
SAAM?
Adoro o networking, adoro os desafios e
adoro conhecer novas pessoas, por isso para
mim a SAAM tem tudo o que gosto, mas não
só na esfera profissional. Gosto que
estejamos a conhecer a realidade de outros
países em África. Já estive na Tunísia e é
isso, é a minha única experiência no
continente africano. Assim, conhecer
realidades em diferentes países que são
realmente diferentes entre eles, mas também
diferentes connosco.... É tão interessante!
Por exemplo, no projeto individual, ouvir a
troca de experiências e contextos foi
espantoso. Por vezes fico surpreendido
porque, a este respeito, o SAAM está a fluir
muito melhor do que eu esperava. mas fácil de quebrar. É por isso que o

trabalho de comunicação, não só externo,
mas também interno, é muito importante,
porque precisamos que todos os parceiros
estejam cientes dos avanços no SAAM! A
comunicação interna é fundamental para que
todos saibam onde estamos agora, neste
ponto do projeto. E isto nem sempre é fácil,
ainda mais com o coronavírus e a distância
entre os diferentes parceiros.
No SAAM, somos 36, pelo que é muito
complexo, porque além disso cada parceiro
tem a sua própria realidade, problemas,
desafios a enfrentar. É por isso que a
comunicação é um aspeto crucial: em cada
parceria é uma forma de passar e chegar ao
objetivo final.

Tem um conselho para um projeto bem
gerido?
"Be water, my friend", tens de ser flexível e
empático, porque por vezes a situação deixa-
te louco, mas a verdade é que a realidade está
no meio daquilo que eu vivo e aquilo que tu
vives, e é por isso que tens de ser paciente e
pôr-te no lugar dos outros. Por vezes as
coisas parecem ser loucas, mas também
temos de trabalhar no lugar da pessoa à
nossa frente para compreender o que ela vive
e o seu ponto de vista. Também a confiança é
realmente importante. No SAAM, uma pedra-
chave é que a parceria necessariamente pede
confiança, o que é algo difícil de construir,

Pode descrever o SAAM em três palavras?
Como disse no meu discurso para o Kickoff
Meeting, para mim o SAAM estabelece
pontes nos 2 sentidos.

Esta entrevista foi feita a 14 de setembro de 2020

Adoro networking, adoro desafios e adoro
conhecer novas pessoas, por isso para mim

a SAAM tem tudo o que eu gosto

Centro San Viator -  Equipa do Dept. Internacional



CPIFP Profesor Graíño: o impacto de 
SAAM no Sul de Espanha

EHTCV: SAAM no jornal
nacional do Cabo Verde

KPEDU Levaram o SAAM para os Serviços Nacionais 
de Radiodifusão Finais YLE UUTISET

EfVET sabe: Os boletins são uma ferramenta de divulgação fantástica! 

Don Bosco Tech Africa: 
difundir a palavra do SAAM em

torno de um continente

SAAM  na imprensa
especializada press:

Tech Don Bosco
Foundation
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https://www.dropbox.com/s/ilk9c6d3urfugz5/DBTA_Newsletter_Vol%204%20Issue%203_2020_EN.pdf?dl=0
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